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A nova UTI cardiológica do Hospital de Base terá aparelhos para cuidar de transplantados 

HBDF prepara seu 1° transplante 
O Hospital de Base do Distrito 

Federal (HBDF), vai inaugurar 
até o final do mês uma Unidade 
de Terapia Intensiva Coronária 
com nove leitos. Também neste 
período está previsto a inaugura-
ção de um aparelho de cineangi-
ocoronariografia, considerado um 
dos melhores aparelhos do País 
no diagnóstico de doenças do co-
ração. Com  essa estrutura e mais 
um ecógrafo Condopler, o Hospi-
tal de Base pretende realizar, nos 
próximos três meses o primeiro 
transplante da região Centro-
Oeste. 

"A nossa equipe da unidade 
cardiológica já está se preparando 
para fazer o primeiro transplante 
para o qual convidaremos o mi-
nistro da saúde, Adib Jatene", 
conta o diretor do Hospital de 
Base, Mauro Guimarães. Segundo 
ele, a equipe, composta de 17 
médicos treinados no Instituto do 
Coração, em. São Paulo, só estava 
esperando a Unidade de Terapia 
Intensiva Coronária para come-
çar o transplante de coração. "O 
transplantado precisa ficar isola-
do porque utilizamos medica-
mentos para evitar a rejeição do 
órgão que deixam o paciente vul-
nerável a infecções", explica 
Mauro Gpimarães. 

De acordo com informações do 
diretor do hospital o HBDF tem, 
atualmente, uma média de 30 pa-
cientes, que dão entrada diaria-
mente com enfartes. Desse total, 
Mauro Guimarães afirma que 
cerca de dez pacientes necessi-
tam de transplante. O restante, 
ainda segundo o diretor do hospi-
tal, precisa de toda uma infra-es-
trutura de atendimento que será 
melhorado com a inauguração da 
UTI Coronária. Os pacientes car-
díacos vão ter ainda mais 29 leitos 
de enfermarias que estão fecha-
dos para reforma e voltam a fun-
cionar juntamente com a UTI 
Coronária. 

Doadores — O Hospital de 
Base, que faz atualmente apenas 
transplante de córnea e de rim, 
pretende atender até o final do 
ano pacientes com necessidade 
de transplante de coração, pân-
creas e pulmão. Quatrocentas 
pessoas estão na fila de espera por 
um novo rim. "Se as pessoas mu-
dassem um pouco o seu precon-
ceito contra a doação de órgão 
esta fila acabaria em um dia", 
afirma Mauro Guimarães, justifi-
cando para isso o número de aci-
dentes com jovens no trânsito de 
Brasília que resultam em morte 
cerebral. 


